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Resumo: O presente artigo busca examinar a importância que as exposições "Jovem 
Arte Contemporânea"- JAC, que aconteceram no Museu de Arte Contemporânea de 
São Paulo - MAC/USP, nos anos 1960 e 1970, tiveram para a arte experimental e seu 
pioneirismo frente às instituições artísticas brasileiras. Procuramos mostrar como 
nesse período esse museu, que tinha a sua frente Walter Zanini como diretor, 
estava redimensionando seu sistema interno de funcionamento a fim de atender a 
demanda da produção concomitante àquele tempo. Diante disso, nosso interesse é 
investigar como tais experiências podem refletir nas práticas museológicas atuais. 
 
Palavra-Chave: museu, arte experimental, práticas museológicas. 
 
 
Abstract: This aim of this article is to investigate the importance and the impact that 
the exhibitions “Jovem Arte Contemporânea”-JAC (Yong Contemporary Art), which 
took place at the Museum of Contemporary Art of the University of São Paulo 
(MAC/USP) in the 1960 and 1970th, had been to the experimental art and its 
pioneering as developed in the artistic institution. We look for to show as in this period 
this museum, which had its front Walter Zanini as managing, was resizing its internal 
system of functioning in order to take care of the demand of the concomitant production 
to that time. Ahead of this, our interest is to investigate how that experiences reflect in 
museum practical artistic nowadays. 
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Durante as décadas de 1960 e 1970, no Brasil, a situação política do 

regime militar somado ao descontentamento com os padrões de valoração 

artística do circuito, vieram desenvolver um tipo de arte de caráter bastante 

experimental. Tais fatores, que marcaram a arte produzida neste período, 

atualmente estão sendo revistos por críticos e historiadores no intuito de 

sublinhar as características desta experimentalidade artística à produção 

conceitual que marca essas duas décadas na America Latina diferindo de 

procedimentos conceituais desenvolvidos na America do Norte e Europa. 

Otília Arantes acredita que a história da produção artística no Brasil 

atravessou três períodos distintos, entendido como três vanguardas: a 

modernidade dos anos 20 e 30, o concretismo e neoconcretismo dos anos 

50 e a produção dos anos 6O3. Esta última produção, recusando o padrão 

estético modernista, inaugura, a partir da postura crítica dos artistas um 

momento de mudanças nas práticas dos museus. A lógica de funcionamento 

de uma exposição dentro de um museu irá passar por reavaliações quanto 

ao modo de recepção de uma obra, ampliando o conceito de objeto estático 

e único para uma obra-proposição. 

Para Ligia Canongia, no Brasil, as mudanças que aconteceram no 

universo estético realizaram-se principalmente por questões políticas, e que 

 
[...] a virada estrita dessas duas décadas, que podem muito 

bem caber em apenas cinco anos, de 1967 a 1972 – foi crucial. Tão 

crucial quanto houvera sido, nos EUA, a passagem da década de 1950 

para a seguinte, pois foram, em cada um desses países, 

respectivamente, os momentos em que postulados puristas da 

modernidade perdiam poder. Período este, em que a ditadura esteve 

instaurada no país impedindo aos artistas e intelectuais de 

expressarem artisticamente a própria situação em que se 

encontravam. (CANONGIA, 2005, p.9) 

 

Um aspecto particular pelo qual a arte deste período se mostra 

caracterizada pelo contexto político, diz respeito ao viés contestador do sistema 

de circulação da obra de arte, as preocupações políticas acabaram refletindo-

se na cultura de maneira reacionária sob o ponto de vista estético, gerando 

trabalhos mais envolvidos com o conteúdo da crise do que com questões 
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formais. (CANONGIA, 2005, p.50). Os artistas de vanguarda estavam 

trabalhando com matéria prima de pouca durabilidade, resultando em trabalhos 

efêmeros e de difícil comercialização, contrário ao gosto burguês de uma “boa 

arte” portanto, com pouca aceitação pelo mercado de arte. A falta de liberdade 

política e as exigências impostas pelo circuito (que não via “valor” nos trabalhos 

então realizados) serviram de “tema” aos artistas. A confluência de todos estes 

fatores que marcaram a arte deste período- a identidade do artista, a valoração 

da obra de arte, a função de um museu e a participação ativa do público - se 

evidência por uma nova dinâmica no panorama artístico que em parte, será 

mostrada a seguir. 

O MAM/RJ4 e o MAC/USP5 promoveram acontecimentos expressivos 

durante os anos de 1960 e 1970, os quais permitiram que esta nova dinâmica 

no circuito artístico fosse manifestada e questionada dentro de instituições de 

arte. Os artistas tiveram a possibilidade de participarem com produções 

artísticas em formatos não convencionais, na qual negava os gêneros e formas 

puras da estética modernista. No MAC/USP, estas possibilidades se devem 

principalmente a nova concepção que Walter Zanini6, diretor do museu, no 

período de 1963 a 1978, defendia sobre as funções de um museu7 de arte 

contemporânea.  

Para o próprio diretor8, um museu de arte contemporânea deveria ser 

dinâmico, um “espaço operacional”, e não apenas servir-se das funções de 

mostrar, guardar e conservar obras-primas. Os artistas deveriam estar 

vinculados diretamente ao museu, trabalhando e construindo junto um novo 

espaço flexível que atendesse a demanda das transformações das práticas 

artísticas e das “realidades transitórias”.  Em uma entrevista concedida ao 

jornal “Correio do povo” de Porto Alegre disse uma vez: “O museu de arte do 

século XX é um espaço de 

encontro, de debate, de brigas, até onde devem se focalizar as questões que 

interessam com maior profundidade à cultura de hoje9”. 

Em 1963, o MAC deu início a um programa de exposição direcionada a 

jovens artistas brasileiros10. A mostra tinha o formato de um salão de arte, 

composta por um júri, “prêmio aquisição” e inscrições para as modalidades de 

desenho e pintura. A partir de 1966, denominada de “Jovem Arte 
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Contemporânea”- JAC, o salão continua com o mesmo formato de seleção e 

premiação, embora ampliando a inscrição para os gêneros de pintura, 

escultura e objetos. Em 1971, na V JAC, acontece uma mudança significativa 

nos critérios de avaliação das obras. O salão recebeu não somente inscrições 

nas categorias tradicionais, como também, inscrições de obras que não 

pertenciam á apenas uma modalidade artística, dificultando ao corpo de 

jurado, decidir sobre a premiação e questionar-se sobre o regulamento do 

salão11. Apareceram propostas que provocaram mudanças na relação do júri 

com seus próprios critérios de avaliação de um objeto artístico dentro de uma 

instituição de arte. Foi a primeira vez na historia do MAC, que o corpo do 

jurado aceita a inscrição de um trabalho construído apenas para durar no 

momento da exposição, portanto efêmero, assim como também foi aceito, a 

inscrição de uma obra realizada por um grupo de artistas12. O trabalho 

efêmero recebeu verba de pesquisa, provavelmente o museu não havia 

pensado na possibilidade de comprar uma obra efêmera.  A situação gerada 

pela V JAC em aceitar uma obra efêmera na exposição, sem sua inclusão no 

acervo do museu, teve grande repercussão para a exposição que aconteceu 

no ano seguinte.  

Na VI JAC, em 1972, o critério para seleção aconteceu na forma de 

sorteio. O espaço destinado à exposição foi dividido em 84 lotes, sendo que os 

sorteados deveriam ocupar seus lotes. A proposta de trabalho para esta mostra 

estava no regulamento da ficha de inscrição e dizia o seguinte: 
 

A 6ª Exposição Jovem Arte Contemporânea tem como 
objetivo fundamental deslocar a ênfase do objeto 
produzido para os processos de produção artística e 
provocar uma tomada de consciência das significações 
desses processos. (CATÁLOGO VI JAC, 1972, s/p.) 

 

  Podemos observar que as modificações foram profundas em relação às 

mostras anteriores. A proposta sugerida pela instituição alcançou um número de 

240 inscrições, embora houvesse apenas 84 lotes. Na VI JAC, diferentemente do 

que ocorreu nas versões anteriores, não houve “prêmio aquisição”, típico 

processo de recompensa dos moldes de um salão de arte. Em um dos artigos 

publicado em periódico local, dizia-se de forma bastante objetiva:  
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Vai mostrar suas obras quem for sorteado. Isto para 
evitar o julgamento subjetivo de quem seleciona e 
também por que [sic] são questionáveis os critérios para 
se dizer o que é bom ou mau em arte. (CATÁLOGO VI 
JAC, 1972, s/p.). 
 
 
 

A sexta edição da JAC possibilitou aos artistas apresentar qualquer 

forma de experimentação. Não somente a ênfase foi direcionada a valorização 

do processo – ao invés de apresentarem uma obra finalizada - como também, 

houve uma generalização de obras que questionavam seu próprio estatuto 

enquanto fazer artístico. Diante deste contexto, este critério só realmente 

poderia ser avaliado, no momento da sua produção e, conforme ressaltava o 

texto do catálogo, se o resultado estivesse provocando uma tomada de 

consciência das significações desses processos 13.  

O sorteio ocorreu no dia 14 de Outubro no auditório do MAC. O sorteado 

recebia uma ficha de inscrição e um programa da exposição com um mapa do 

espaço dividido em lotes enumerados. Para os lotes não ocupados foi realizado 

um outro sorteio alguns dias depois. A semana do dia 16 ao dia 24 de outubro 

foi dedicada ao processo de montagem, com dias alternados para verificação e 

acompanhamento do processo de elaboração dos trabalhos. Dia 25 

aconteceram os happenings e ações performáticas encerrando assim a 

apresentação das propostas. As discussões públicas aconteceram nos dias 26 

e 27 com debates calorosos em torno do destino das verbas, pesquisa e/ou 

prêmios, decidindo-se finalmente pela documentação da exposição na forma 

de um catálogo. 

 O espaço do museu de 1.000 m2 foi dividido em 84 lotes14 sendo, 

desde a seleção, inscrição, envio de propostas, permutas entre lotes, 

debates, cartas ao diretor com reclamações da proposta de outros 

participantes, devidamente estudado pela direção e pelos próprios artistas 

que fizeram parte da concepção da exposição, do início até seu 

encerramento. As permutas entre os lotes deveriam ser realizadas em dia 

previamente marcados, sendo justificado através de um ofício ao diretor o 

motivo desta troca. Houve grupos que tiveram como parte da obra, a 

participação de animais (tanto vivos como mortos), a exemplo do artista Paulo 

Fernando Novaes que levou um boi morto de 30 quilos, intitulado de 
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Maravilha Encantada15 para ocupar seu lote. Após o segundo dia do 

processo de montagem, foi realizado um abaixo assinado para a retirada do 

animal que encontrava-se em estado de putrefação16. A artista Paulina 

Rabinovich17 como não foi contemplada no sorteio, acabou sendo convidada 

por dois outros artistas- Roberto Smith e Papa, para pensarem juntos em uma 

proposta. O lote tinha um tamanho pequeno comparado com outros e 

resolveram montar um galinheiro de forma piramidal colocando 25 galinhas 

vivas new hampshire para ocupar o espaço. Segundo Rabinovich, um dos 

visinhos de lote não gostou da idéia, porque as galinhas sujavam muito o seu 

espaço, e justamente sua proposição era limpar todo dia o lote e guardar a 

água suja em garrafas de vidros. A Equipe C- 30, formada por alunos da 

Faculdade Armando Álvares Penteado - FAAP, como não tinha um lote 

optaram por apresentar sua proposta passeando por todo o espaço do 

museu. Circe Bernardes de Andrade e Rosely Carmone propuseram um 

trabalho de arte de processo contínuo “que não dependesse de museus ou 

exposições” e desta forma visavam transformar a cidade “colocando novas 

dimensões no já existente18”. Construíram um quadrado vermelho que ora 

estava dentro do museu e ora fora dele, “uma relação que seria entre o 

museu (lugar onde se realiza exposições) e o espaço externo (não museu, 

independente de exposições)”. Circe Bernardes também apresentou o 

Sorriso de Monalisa, performance na qual se transformava em uma pintura 

ambulante de Leonardo da Vinci. 

Não foi somente a carcaça de boi e as 25 galinhas em exposição, que 

chamaram atenção dos que vivenciaram aqueles oito dias de montagem, 

também foram expostos coelhos vivos e pintados de diversas cores. O artista 

Rubens Coura fez uma reivindicação à maneira pela qual foi feita a seleção dos 

artistas. Segundo ele os coelhos engaiolados representavam os artistas da 

exposição que, humildes como estes animais, aceitaram o sistema de lotes 

sorteados e limitados. A intenção do artista era soltar estes bichos no último dia 

da exposição para que eles invadissem os outros lotes. Como o último dia da 

exposição ficou reservado aos happenings, o artista acabou sorteando os 

coelhos com medo que eles fossem pisoteados.  
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As propostas artísticas da VI JAC apresentaram gêneros e estilos muito 

diversos. Para ter conhecimento do que foi este grande laboratório de idéias 

que aconteceu no MAC, é preciso rever o catálogo, um espaço que foi 

dedicado à documentação das propostas efêmeras realizadas pela grande 

maioria dos artistas participantes.  Ao revivermos esta documentação podemos 

observar a diversidade de temas que os artistas escolheram trabalhar, como 

por exemplo, a relação do homem com a cidade ou do artista com sua 

identidade enquanto propositor de novas realidades, ou, a busca do homem 

pelo retorno à natureza e questões elementares da vida ou ainda, grupos que 

buscaram a linguística como forma de expressão. 

 Após os oito dias dedicados a montagem das obras, dois dias foram 

reservados para o debate do processo de cada artista. A comissão 

organizadora, composta por Donato Ferrari, Aracy Amaral, Anatol Rosenfeld, 

Willy Correia de Oliveira, Waldemar Cordeiro, Laonte Klava e J.A. Gianotti foi 

desfeita no primeiro dia de debate devido ao tumulto gerado pelos participantes 

da exposição, tanto os artistas, como professores e convidados em geral19. 

Havia uma verba que primeiramente seria destinada para premiar as obras. Em 

virtude dos integrantes da comissão organizadora não terem acompanhado o 

processo de montagem de todos os trabalhos durante os oito dias de 

montagem, foi levada à discussão pública que a verba seria revertida para a 

produção de um catálogo. 

Por sua vez, na VII JAC, realizada em 1973, penúltima mostra da série 

Jovem Arte Contemporânea realizada no MAC, pode-se observar uma espécie 

de retomada de padrões de seleção mais definidos. Não houve júri, mas 

também não houve sorteio. Em vez disso, a mostra foi realizada com a ajuda 

de uma comissão organizadora que, seis meses antes da abertura, já auxiliava 

Walter Zanini. Dentre os colaboradores estavam os artistas Donato Ferrari, 

Laonte Klawa, Raphael Buongermino Netto, entre outros artistas20, composto 

por professores e críticos. 

Os critérios para participar desta exposição, segundo Zanini, estavam na 

clareza e definição precisas dos projetos apresentados no momento da 

inscrição. Para os casos de inviabilidade técnica poderia ser exposta apenas a 

proposta no lugar da obra, uma outra forma concedida pelo museu para 
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garantir a participação dos inscritos. No catálogo desta mostra, no artigo A 

nova JAC e seus critérios, Walter Zanini diz o seguinte: 
Ao Museu cabe manifestar-se sobre sua compreensão 

críticas das obras. Insere-se aqui, por exemplo, a forma 

da apresentação e a responsabilidade da escolha de 

trabalhos portadores de qualidades necessárias que 

justifiquem sua documentação no centro de registro ou a 

incorporação ao acervo, tarefa muito diversa do hábito 

consagratório e bombástico das premiações. 

(CATÁLOGO VI JAC, 1973, s/p.) 

 

 O artista francês Fred Forest apresentou nesta penúltima edição da JAC 

o Passeio Estético-Sociológico. Com dia e hora marcados, um grupo de 

pessoas saíram do museu à caminho do bairro do Brooklin, São Paulo, para 

uma exploração do núcleo urbano. Um fotógrafo e um videomaker 

documentaram o trajeto. Todos participantes levaram uma cadeira que no 

retorno do passeio seria deixada no museu em exposição. O grupo parou em 

diversos lugares como, barbearia, padaria, bar, e sentaram em suas cadeiras 

para refletir sobre a realidade urbana. Segundo o artista esta atividade teria 

como propósito unir diretamente o Museu à vida, no desenvolvimento de uma 

“ação-passeio”, onde o espectador-participante se vê propondo a realidade 

como ponto de apoio para sua reflexão ou para suas emoções.21  

O MAC ciente das propostas efêmeras que estavam sendo 

apresentadas desde a VI JAC, resolveu estabelecer algumas normas 

relacionadas ao detalhamento das características específicas da obra, do 

espaço e o tempo exigido para a apresentação. O museu, bem como a 

Comissão Especial ficaram encarregados de desenvolver trabalhos de 

animação, documentar e publicar as atividades. 

Já a partir de 1974 o MAC deu início a uma intensa programação de 

exposições que valorizava meios de comunicação até então não difundidos, 

como xerox, off-set, fotografias, super-8 e filmes 16mm. Para auxiliar os artistas 

em suas experimentações o Museu comprou um equipamento vídeo Sony 

Portable, em um momento que era muito difícil de ter acesso a tal equipamento 

e que, portanto, restringia a possibilidade de trabalhar com vídeos na época. 
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Surge a primeira geração de artistas experimentando a linguagem com o vídeo, 

simultâneo ao encerramento das JAC(s).  

 Podemos dizer que a partir de 1972, com a VI JAC, o MAC/USP inicia 

uma série de modificações nas diretrizes que norteavam o sistema de 

validação de uma obra de arte dentro de um museu. Estas modificações 

aconteceram, por um lado, pelo próprio espírito das propostas artísticas ali 

desenvolvidas, por outro lado (isto deve ficar sempre frisado), foram advindas 

da disponibilidade do diretor deste museu, Prof. Walter Zanini, em atualizar o 

conceito sobre o que deveria ser um museu de arte contemporânea, que era o 

de trabalhar também com idéias em trâmite, e não somente trabalhos artísticos 

catalogados. A atualidade de tais questões faz do MAC/USP ser não apenas 

uma importante referência para a história da arte das décadas de 1960 e 1970 

no Brasil, concentrando produção, discussão e pesquisas multidisciplinares 

entre artistas, professores e pesquisadores em apenas um único espaço, mas 

também aponta questões que versam, nos dias de hoje, sobre o papel de um 

museu de arte contemporânea.  

 

 
NOTAS 

                                                 
1  O presente artigo é parte da pesquisa de mestrado desenvolvida no CEART/UDESC cujo tema é a 

função do museu como laboratório para exposição e reflexão de práticas artísticas. 

2  Mestranda no programa de Pós Graduação em Artes Visuais (CEART/UDESC), na linha de pesquisa 
Processos Artísticos Contemporâneos, sob a orientação da Profa. Dra. Regina Melim. 

3  ARANTES Otilia, apud: REIS, Paulo R. Arte de vanguarda no Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006, 
p.11. 

4  Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, fundado em 1948. Entre as décadas de 1960 e 1970 foi um 
espaço de importantes manifestações de ordem experimental, tais como: “Opinião 65” (1965) onde 
Hélio Oiticica apresentou pela primeira vez seus Parangolés ; “Opinião 66 (1966)”; “Nova Objetividade 
Brasileira” (1967); “Apocalipopótese”- Aterro do Flamengo (1968) quando Antônio Manuel pediu a 
participação do público para arrebentar suas caixas de madeira fechadas e lacradas denominadas de 
Urnas Quentes e Lygia Pape com os Ovos convidando as pessoas a participarem de uma ação 
performática; “Salão Nacional de Arte Moderna” (1970) onde Antônio Manuel em “O Corpo é a Obra” 
apareceu nu no dia da inauguração depois de sua obra ter sido recusada pelo júri; “Domingos de 
criação” (1971) e “Salão da Bússola (1969)”. Foi neste último evento que o artista Artur Barrio deixa sua 
primeira Trouxa Ensangüentada e Cildo Meireles apresenta Espaços Virtuais: cantos, trabalho 
construído no canto de uma sala podendo ser reproduzível em outros lugares.  

5  No final de 1962, a coleção que pertencia ao Museu de Arte Moderna de São Paulo – MAM/S.P foi 
doada por Ciccilo Matarazzo e sua esposa Yolanda Penteado a USP. Em Abril de 1963 foi criado o 
Museu de Arte Contemporânea de São Paulo – MAC/USP, com sede provisória no terceiro andar do 
Pavilhão da Bienal permanecendo até 1992. O Prof. Walter Zanini foi o fundador e diretor desde 1963 a 
1978 . Durante este período aconteceram exposições com obras do acervo, exposições retrospectivas 
de artistas brasileiros, mostras internacionais em parceria com instituições de outros países, como 
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também salão de arte jovem e exposições de ordem experimental e interdisciplinar. Apenas para citar 
algumas delas: “Jovem Desenho Nacional” e “Jovem Gravura Nacional” (1963 a 1966), “Jovem Arte 
Contemporânea” (1971 a 1974); “Prospectiva 74” (1974) com obras enviadas pelo correio por artistas 
estrangeiros; “multimedias” (1975/76), “Poéticas Visuais” (1977) onde o público podia obter exemplares 
em xérox da maioria dos documentos exibidos; “Novos e novíssimos fotógrafos”, “7 artistas do vídeo” 
(1977) entre outras. Durante sua gestão Zanini criou a Associação dos Museus de Arte do Brasil –
AMAB (1966 a 1972), um projeto de exposições itinerantes por outros estados do Brasil além do eixo 
Rio –São Paulo, o Programa Interdisciplinar que incluía apresentações de dança, festivais de cinema, 
conferências e palestras sobre diversos assuntos etc., assim como um projeto em parceria com a 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, “O Trem da Arte”, para adaptar em vagões do trem salas de 
exposição. Este último projeto que também contava com a participação da arquiteta Lina Bo Bardi, não 
foi realizado. Para mais informações sobre a programação do MAC durante a gestão do Zanini v. 
COHEN, Ana Paula. IN “Espaço Operacional: Estruturas Flexíveis para práticas Artísticas 
Contemporâneas”, dissertação de mestrado, Escola de Comunicação e Artes, USP, São Paulo, 2005, 
pp.11-13. 

6  Após seis anos de estudos na Europa, Walter Zanini foi convidado para exercer o cargo de diretor do 
MAC/USP, colocando em prática reflexões sobre o que deveria ser um museu de arte contemporânea 
na segunda metade do século XX. Para mais informações V. COHEN, Ana Paula. IN: “Espaços 
Operacionais: estruturas flexíveis para práticas artísticas contemporâneas”, dissertação de mestrado, 
Escola de Comunicação e Artes, USP, São Paulo, 2005, pp.9. 

7  Em Setembro de 1972,“[...] em reunião do comitê internacional dos Museus de Arte Moderna, na 
Polônia, Zanini reafirmou a necessidade de um novo papel para o museu de arte contemporânea [...].” 
(Catálogo VI JAC, p. 71, 1999). O “Comitê International des Musées et Collections d’Art Moderne” 
(ICON) aconteceu em Bruxelas (1969), em Paris (1971), e em Varsóvia – Lodzs – Cracóvia em 1972. 
Cf: Catálogo da VI JAC, apresentação do diretor Walter Zanini. 

8  Cf: Catálogo da VII JAC, MAC/USP, 1973. 

9  “Walter Zanini, criador do MAC-USP discorre sobre a função do museu, hoje”.  Matéria do jornal 
“Correio do Povo” – Porto Alegre/ RGS de 1978. Encontra-se na biblioteca do MAC/USP.  

10  A exposição para jovens artistas brasileiros era dividida em “Jovem Gravura Nacional” (JGN) e “Jovem 
Desenho Nacional“ (JDN) de 1963 até 1966. A partir de 1967 com a inclusão de outros gêneros 
artísticos, como pintura, escultura e objetos, a exposição passou-se a chamar “Jovem Arte 
Contemporânea”- JAC, que foi até 1974. Informação consultada na dissertação de mestrado de Daria 
Jaremtchuk. 

11  Segundo Daria Jaremtchuk “A imaterialidade dos trabalhos não permitia que fossem enquadrados no 
esquema de seleção e premiação dos júris tradicionais” e que o júri procurava agregar ao museu um 
espaço de experimentação nos moldes de um laboratório (Dissertação JARENTCHUCK, 1999: 45) 

12 O grupo era formado por Carlos Asp, Francisco Inarra, Genilson Soares, Lydia Okumura. Dado retirado 
da dissertação “Jovem Arte Contemporânea no MAC na USP” da Daria Jaremtchuck, finalizada em 
1999, na ECA/USP. 

13  Em texto publicado na contracapa do catálogo VI JAC, 1972. 

14  Esta divisão foi feita “por alunos do curso de Comunicação Visual da Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP), sob a coordenação do professor Laonte Klawa” (JAREMTCHUK ,p.77, 1999). 

15  Sobre a obra Maravilha Encantada ver dissertação D. Jaremtchuk, p.86, 1999. Outros dois artistas 
em 1967,Lygia Pape e Nelson Lerner, já haviam proposto como obra espécies de animais dentro do 
museu. Na exposição “Nova Objetividade Brasileira” no MAM/Rio, Pape apresentou suas Caixas das 
baratas e Caixas de formigas representando um gesto crítico à arte direcionada só para serem 
expostas em museus; e no “Salão de Arte Moderna de Brasília”, Lerner enviou um “Porco empalhado” 
questionando abertamente sua aceitação pelo júri.   

16 As cartas que foram trocadas entre o autor da obra e o diretor Walter Zanini, encontram-se no acervo 
do MAC/Ibirapuera. 

17  Entrevista concedida a pesquisadora em 30 de Outubro de 2008. 
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18  Detalhes de cada proposição artística encontram-se no Catálogo da 6ª Jovem Arte Contemporânea- VI 

JAC, 1972/MAC/Ibirapuera. As páginas não estão numeradas. 

19  Cf: Catálogo da VI JAC, 1972. 

20  Nelson Leirner, Nicolas Vlavianos, Regina Silveira, Julio Plaza,, Carmela Gross, Tomoshige Kusuno, 
Olivio Tavares de Araújo, Marcelo Nitsche, Tereza Nasar, Carlos Scarinci, Evandro Carlos Jardim, 
Lydia Okomura, Francisco Inarra, Anésia Pacheco e Chaves. Cf: informação contida no catálogo da 
VII JAC, disponível na biblioteca do MAC/USP. 

21  Catálogo VII JAC, 1973: s/p. 
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